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APÊNDICES 
 
 

APÊNDICE A: 
 
Roteiro de entrevista professor I  
 
I – Dados Pessoais 
 
Nome: 
Escolaridade: 
Tempo de Atuação no Magistério: 
Tempo de Atuação em Educação Especial/Inclusiva: 
Atividade que desempenha atualmente: 
Tempo de Atuação na Escola: 
 
II – Implantação do Processo de Inclusão 
 
1 – Conte um pouco da sua prática docente em sala de aula (relacionamento com 
os alunos, como direciona suas atividades, seu estilo de ensinar, utilização do 
material didático, etc.). 
2 – Você participa ou participou da construção do Projeto Político Pedagógico 
da(s) escola(s) onde já atuou? De que forma? 
3 – Fale de sua experiência como professor de alunos com necessidades 
educacionais especiais. 
4 – Quanto tempo você atuou/atua em escola especial/inclusiva? Como foi/é essa 
experiência? 
5 – Como você avalia o trabalho desenvolvido em escola que atua exclusivamente 
com alunos com necessidades educacionais especiais? 
6 – Como surgiu a idéia de transformar a escola de educação especial em escola 
de educação inclusiva? 
7 – Por que a opção de se implantar o processo de inclusão? 
8 – Essa decisão trouxe algumas resistências por parte da comunidade educacional 
no âmbito municipal/ Em caso afirmativo, por quê? 
0 – Fale sobre o contexto político educacional em que foi implantado o processo 
de inclusão. 
10 – No momento da implantação do processo de inclusão quais as maiores 
expectativas dos professores que trabalhavam com educação especial quanto às 
mudanças propostas na ação educativa? 
11 – Caso você tivesse a oportunidade de rever o processo de transformação 
(educação especial/educação inclusiva) implantado na época, que modificações 
você faria? 
 
III – A Prática Docente e o Processo de Inclusão 
 
1 – O que você conhece sobre o processo de inclusão preconizado pelo Ministério 
da Educação? 
2 – Em sua opinião, quais as características fundamentais da escola que precisam 
ser revistas, no processo de inclusão? Como você avalia a experiência da escola 
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inclusiva hoje? (currículo, estratégias didáticas, recursos materiais e pedagógicos, 
etc.) 
3 – O que mudou na sua atuação profissional como educador (a) de escola 
inclusiva? (competências, habilidades, conhecimentos, atitudes, visão de mundo, 
etc.) 
4 – Em sua opinião, a prática de educação inclusiva deve se tornar uma realidade 
em todas as escolas? Por quê? 
5 – Cite três coisas que mais lhe angustiam e três que mais lhe gratificam na 
função de educadora. 
6 – Se você pudesse passar a limpo a sua vida profissional, você escolheria ser 
professora ou optaria por outra profissão? Por quê? 
7 – Faça suas considerações finais e acrescente o que você acha importante e que 
não foi abordado na entrevista.  
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APÊNDICE B: 
 
Roteiro de entrevista professor II 
 
 
I – Dados Pessoais 
 
Nome: 
Escolaridade: 
Tempo de Atuação no magistério: 
Tempo de Atuação em educação Inclusiva: 
Atividade que desempenha atualmente: 
 
II – Implantação do Processo de Inclusão 
 
1 – No momento em que foi implantado o processo de inclusão na escola Odinéa 
você já atuava na área de educação?Qual foi a sua reação?                  2 – Que 
fatores lhe impulsionaram a trabalhar em uma escola com proposta de educação 
inclusiva? 
3 – Na época em que o processo de inclusão foi implantado o que você conhecia 
sobre o assunto? 
4 – Para você, o que caracteriza uma escola de educação inclusiva? 
 
III – A Prática Docente e o Processo de Inclusão 
 
1 – Fale sobre o Projeto Político Pedagógico da escola onde você trabalha e a sua 
participação na construção/implementação do mesmo. 
2 – Fale um pouco sobre a sua prática docente indicando os principais problemas 
que você tem enfrentado. Quais as soluções alternativas encontradas para a sua 
solução? 
3 – Como tem sido a sua prática em sala de aula como professora, 
especificamente em uma escola com proposta de educação inclusiva? 
4 – De que forma o binômio: alunos com necessidades educacionais especiais/ 
alunos ditos normais, se concretiza na sua prática docente? Como você integra os 
dois grupos? Há atividades específicas para tornar comum o trabalho? 
5 – Em sua opinião, a organização do trabalho pedagógico possibilita o processo 
de inclusão? De que forma? 
6 – O que você conhece sobre o processo de inclusão? Dentro de sua área de 
conhecimento você acredita que o trabalho pedagógico desenvolvido na escola em 
que você atua está possibilitando a vivência do processo? De que maneira? 
7 – O que poderia ser destacado como de fundamental importância, nesta Unidade 
de Ensino, para que o processo de inclusão se mantenha vivo? 
8 – A escola está preparando política e tecnicamente os seus professores para 
atuarem com o processo de inclusão? Por quê? De que maneira? 
9 – Para que o processo de inclusão se torne realidade em todas as escolas 
municipais, qual deve ser o perfil do professor? 
10 – O que diferencia a escola Odinéa das demais escolas existentes no 
município? 
11 – Quais as contribuições trazidas pelo Projeto Político Pedagógico para superar 
as dificuldades enfrentadas no processo de inclusão? 
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12 – Como você avalia a experiência vivida pela escola Odinéa com a 
implantação/implementação do processo de inclusão? 
13 – Se você tivesse oportunidade de rever o processo de inclusão, que 
modificações você faria para sua implantação? 
14 – Faça suas considerações finais e acrescente o que você acha importante 
registrar e que não foi abordado na entrevista. 
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APÊNDICE C:  
 
Roteiro de entrevista funcionários  
 
I – Dados Pessoais 
 
Nome: 
Idade: 
Profissão: 
Atuação: 
Escolaridade: 
Tempo de Serviço: 
 
II – Sobre a Escola 
 
1 – Você desempenha suas atividades em uma escola com proposta de educação 
inclusiva. Fale o que você sabe sobre o processo de inclusão. 
2 – Você já trabalhou em outra(s) escola(s)? Que diferença fundamental você 
observou no trabalho desenvolvido na Escola Odinéa? Cite aspectos de 
semelhanças e divergências. 
3 – Faça um comentário sobre a sua prática como funcionário (a) na escola 
evidenciando os principais problemas que você tem enfrentado e as soluções 
alternativas encontradas para sua resolução. 
4 – Como tem sido a sua convivência com a direção, professores, funcionários e 
pais da escola? 
 
III - Sobre o Processo de Inclusão 
 
1 – O que é para você uma escola inclusiva? 
2 – Você acredita no processo de inclusão? Por quê? 
3 – A função que você desempenha na escola lhe possibilita visualizar a 
existência de um trabalho cooperativo e incluso? 
4 – Você exerce suas atividades em uma escola com proposta de educação 
inclusiva. De que forma você tem contribuído para a construção de uma escola 
para todos? 
5 – O que você apontaria como entraves para a execução de um trabalho 
educativo capaz de atender todas as crianças sem nenhum tipo de discriminação? 
6 – O que você acha que precisaria melhorar na escola para que o processo de 
inclusão também melhorasse? 
7 – Se você tivesse oportunidade de mudar de escola, você mudaria? Por quê? 
8 – Faça suas considerações finais e acrescente algumas informações que 
considera importantes e que não foram abordadas durante a entrevista. 
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APÊNDICE D: 
 
Roteiro de entrevista pais 
 
 
I – Dados Pessoais 
 
Nome: 
Idade: 
Profissão: 
Local de Trabalho: 
Escolaridade: 
Número de Filhos: 
Religião: 
Bairro: 
 
II – Sobre a escola 
 
1 – Quantos filhos seus estudam na Escola Odinéa? 
2 – Que fatores interferiram na sua decisão para escolha da referida escola? 
3 – Quanto tempo você conhece o trabalho desenvolvido pela escola? 
4 – Você participa/participou da elaboração/implementação do Projeto Político 
Pedagógico da escola? 
5 – A sala onde seu (sua) filho (a) estuda é constituída por quantos alunos? Você 
considera esse número bom? 
6 – Como é a relação da escola com a família dos alunos? 
7 – Como você caracteriza o relacionamento interno vivenciado na escola pela 
administração, serviços técnicos, professores, alunos e pais? 
8 – Você acompanha o desempenho escolar de seu (sua) filho (a)? De que forma? 
Fale sobre esse desempenho. 
9 – Caso você tivesse que efetuar mudanças na escola, que mudanças você 
priorizaria? Por quê? 
10 – Qual o seu nível de satisfação com o trabalho educativo oferecido pela 
escola? 
11 – Quais são os maiores problemas que você identifica na escola? 
 
III – Sobre o Processo de Inclusão 
 
1 – O que você conhece sobre o processo de inclusão vivenciado na escola? 
2 – Em sua opinião é válido o trabalho educativo onde são atendidos alunos com 
necessidades educacionais especiais e alunos ditos normais no mesmo espaço 
físico? Justifique sua resposta. 
3 – Como você definiria uma escola inclusiva? 
4 – Em sua opinião a escola Odinéa é uma escola com características inclusivas? 
Por quê? 
5 – Que comentários o (a) seu (sua) filho (a) faz a respeito da escola? Você 
concorda com ele (a)? 
6 – Que atividades são desenvolvidas pela escola que mais agradam os pais? Por 
quê? E as que mais desagradam? Por quê? 
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7 – De que forma você participa das ações desenvolvidas pela escola? Seu (sua) 
filho (a) gosta da escola? Por quê? 
8 – Se você fosse dar um conceito para a escola, que conceito daria? Por quê? 
9 – Faça as suas considerações finais incluindo algumas informações que 
considera importante e que não foram abordadas durante a entrevista. 
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APÊNDICE E: 
 
Roteiro de entrevista alunos 
 
 
I – Dados Pessoais 
 
Nome: 
Idade: 
Série: 
Turno: 
Turma: 
Tempo de Escola: 
 
II – Processo de Inclusão vivido na escola 
 
1 – Por que você escolheu estudar na Escola Odinéa? Ela tem alguma coisa de 
diferente em relação às outras escolas? 
2 – Você já ouviu falar sobre o processo de inclusão? (Quem falou/ O que falou?) 
3 – Você tem idéia do que seja uma escola inclusiva? Justifique.; 
4 – Fale um pouco da sua convivência na escola onde estudam alunos com 
necessidades educacionais especiais e alunos ditos normais. 
5 – O que você considera mais importante na escola? O que você considera menos 
importante? 
6 – Caso você recebesse a escola par fazer várias mudanças, que mudanças você 
faria par que ela ficasse ainda melhor do que está? 
7 – Você gostaria de estudar em outra escola? Por quê? 
8 – Fale um pouco sobre as pessoas que trabalham na escola. Elas costumam 
tratar bem os alunos. Você sente que elas gostam de conviver com os alunos? 
9 – O que você sente mais dificuldade na escola? Por quê? 
10 – Fale agora o que você acha que precisa falar e que não foi perguntado.  
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ANEXOS 
 
 
 
RENDIMENTO BIMESTRAL 
 

 
ESTADO DO PARÁ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TUCURUÍ 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

 
PROFESSORA:  

ALUNO(A): 

SÉRIE:        TURMA:                     TURNO: 

  
 

Rendimento Bimestral 
Bimestre   Disciplina      

Observações  
1º Bim. Português  Matemática Geog./Hist. Ciências  
2º Bim.      
3º Bim.      
4º Bim.      
Res. 
Final 

     

 
 
OBSERVAÇÕES: 

 

1º Bimestre: 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________

2º Bimestre: 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________

3º Bimestre: 

__________________________________________________________________ 
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__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

4º Bimestre: 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

 

Assinatura do Responsável       Data  

1º Bimestre:   ___/____/___  

2º Bimestre:   ___/___/____  

3º Bimestre:   ___/___/____  

4º Bimestre:   ___/___/____  
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RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DO ALUNO DE EDUCAÇÃO 
ESPECIAL 
                                            
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
Aluno: _____________________________________________ 
 
Ano: _____             Turma: _______                Turno: ________ 

Professor (a): ________________________________________ 

Supervisora: _________________________________________ 

Diretora: ____________________________________________ 
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RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO DO 
ALUNO 

 
EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 
ASPECTOS A SEREM OBSERVADOS 

 
1 – GERAIS 
 

 
1º 
BIM 

 
2º 
BIM 

 
3º 
BIM 

 
4º 
BIM 

 Freqüenta a escola com pontualidade     
Assiduidade     
Apresenta comportamento tranqüilo     
Relaciona-se bem com os colegas     
É cuidadoso com seus pertences     
Obedece a regras e normas     
Possui hábitos de higiene     
Consegue controlar seus esfíncteres     
Comporta-se durante o lanche     
Concentra-se durante as atividades     
Participa com interesse nas atividades     
Locomove-se com segurança pela escola     
Necessita de motivação especial     
Tem atitudes de cooperação     
Solicita para ir ao banheiro     
Demonstra capacidade de análise e síntese     
Assimila os conteúdos ministrados     
Reconhece as partes do Corpo Humano     
Diferencia masculino de feminino     
Possui hábitos de cortesias      
 
2 – LINGUAGEM 
 

 
1º 
BIM 

 
2º 
BIM 

 
3º 
BIM 

 
4º 
BIM 

Possui linguagem claro-fluente.     
Possui facilidade em se expressar.     
Relata fatos e acontecimentos em 
seqüência lógica. 

    

Compreende bem as mensagens recebidas.     
Reproduz histórias ouvidas ou criadas.     
Faz descrição de gravuras.     
Transmite recados.     
Nomeia figuras, objetos, animais e 
pessoas. 

    

Consegue elaborar perguntas.     
Usa adequadamente o lápis e o caderno.     
Transcreve da lousa corretamente.     
Cobre pontilhados.     
Possui uma representação gráfica 
adequada a sua idade. 

    

Utiliza preferencialmente uma das mãos.     
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Identifica letras.     
Identifica as vogais.     
Identifica sílabas simples.     
Reconhece seu nome entre outras palavras     
Reconhecer as letras do seu nome em 
separado 

    

Reconhece a letra inicial do seu nome  
 

    

 
3  – JOGOS E BRINCADEIRAS 
 
Apresenta equilíbrio adequado 

 
1º 
BIM 

 
2º 
BIM 
 

 
3º 
BIM 

 
4º 
BIM 

Apresenta facilidade em: correr     
Saltar     
Rolar     
Engatinhar     
Subir e descer     
Arremessar     
Revela boa coordenação em seus 
movimentos 

    

Guarda os brinquedos com os quais brinca     
Identifica os numerais     
Ler os numerais     
Relaciona número a quantidade. (0 a 10)     
Desenvolve suas atividades sem 
incomodar os colegas. 

    

Identifica as formas geométricas.     
Obedecem as regras de jogos     
Participa de brincadeiras e jogos coletivos.     
Participa de brincadeiras e jogos 
individuais. 

    

 
4  - ARTES 
 

 
1º 
BIM 

 
2º 
BIM 

 
3º 
BIM 

 
4º 
BIM 

Demonstra facilidade para:      
Desenhar      
Pintar     
Recorte livre     
Recorte dirigido     
Rasgar     
Amassar     
Colar     
Montar     
Encaixar     
Empilhar     
Dançar     
Picar papel     
Confeccionar     
Colorir     
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LEGENDA: 

   
 

 

 
S - Sim 
QS – Quase sempre 
D - Desenvolvendo 
N - Não 
O - Ótimo 
 

    

 
OBSERVAÇÕES: 
 
1º Bimestre: 
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 
 
2º Bimestre: 
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 
 
3º Bimestre: 
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 
4º Bimestre: 
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 
 
Assinatura do Responsável       Data  
1º Bimestre:   ___/____/___  
2º Bimestre:   ___/___/____  
3º Bimestre:   ___/___/____  
4º Bimestre:   ___/___/____  
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